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Bi semanário independeu'
ft,' poíiHco è noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da/imprensa çeaensjt
£é unico: nèsia tdade. gti*--• stò'--'i?*isp&ittòití^^" Codi Penal da Republica
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. XJniw que nestes tempos ¦'/
de mercanliltzaçào tem consequido

viver exclusivamente 
"do 

fa-
vor publico, vi

Director, propietariot unico re
uàctor: -«- Deolindo Barreto Lima

Cirenfa as quartas e sabbadost

1'aríta de assignaturas e publicações
annual 15$000
bemestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproduções $050! Annuncio 'a prévio ajuste

Na columna paga aeceitsnv-
st publicações contra quem quer que
l ,r , seis/ 'nolüsiva a propia

Tedecção, com tanto quo venha
em termos, e que não atentam oontr»

â moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos; a preços mais re-

duz d s do que em, qual*
quer outra officina.

Todos os p?ga mentos são fei*
..- tos ade!.*ntadt.menie.
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PEQUENOS MUI
4 vszes 2ÇQO0 um anno 20S000

Pcintà joüi*

O peléurinho da honra alhe:a, de
Fortalfcsa, filiando-se á eafila fa
minta «ios «perdiguetros gaventos
nue-teafeamr^Qjoanhaç.poi o,palea^

(íraças a Deus,, delle nos; separa,
atirou-nos -os salpicos- inephticos
da abjecção que lhe justifica a exis
tencia. Esse valhacoito da miséria»
e d» infâmia, onde muito c.dadfco
honesto tem pago'pesado tributo a
longanimidade do governo do Es
tado, occupando se d» famosa sen-
tença do doentio juiz municipal
desta comarca, no processo que nos
move a tavorada impenitente, ne**
gou ao nosso direotor todos os dons
materiaes e moraes, lé mesmo o
ouro de lei do: caracter —o caracter
—um dom natural em Deolindo
Barreto, cuja manutenção mui caro
lhe tem custado nesta êpocha de
moluscos e desfibrados.

Se o outo de lei do caracter, i é
fugir, para as negociatas iuátooro-
sas, com uma cadeira de deputado
que lhe confiou um partido politioo;
6 viver no p»lacio presidencial,
abusando da confiança do presiden-
te, para levai aos atraiaes adi
versos os planos político?; se ouro
de lei do caracter, é ser apanhado
miseravelmente plagiando escripto
res raedioores. para -passar por bom
jorna ista; é ser diariamente esma
gado pela luz da verdade nas suas
aleivozins, e ataques aos homens
honestns, sem que o pudor lhe rUbo-
rise as faces; se ouio de lei do
cavacter, è infamar e calumniar a
tudo e a todos, sem respeitar se^
quer o leito de dor do honrado |

cujo director,,íp ainda tem alguma
gotta: de, sangle qae nfto . esteja
gangrenada* pe|ji deslealdade, pela
traição, pelo |le8pudòr,>dève sc?i
justamente a qra procede da «rnpf
desta familia»^|4*

ÁPP£Ilação
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-crime

MEDITAÇÃO
m

Auetor Deolindo Barreto Lima
Réo-Franclsco Leopoldo Fernandea Pinheiro

.,¦<¦-,¦ . I ¦"' 7 T.',

O nqsso director, pelo seu ad-
vogado Aialiba Barreto, appellou
para o Superior Tribunal de Justi
ça, da apaixonada, iníqua, irritante
e sobretudo Inescrupulosa senten
ça do sr. dr. juiz municipal desta
comarca.

Sento-me a um tronco decepado e avisto,
Porsobiè a serra, a luz em ascenção,
Como sonhando devem tel-a visto i
Sudha, Heraclito, JSocrates, Platão^.

O tronco em quéine assento, depois disto,
A que os destinos creèfuzirãQ?
Üesá, talveza -ffiuz de um novo Chi isto
Ou—quem, sabe-^-vae ser o meu caixão...

u_r'.\ . •¦ • ' o ¦ • ! •¦ ., - ''1 ¦'¦•*'
E essa Lua, que eu vejo sobre a serra
E que ora abranda o mal que me consome
Quantos itida hão de supplicar seu dô,

No dia em que não mais houver na terra
Uma vaga lembrança do meu nome,
bem um leve resquício do meu pó /...
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brasileiro
—O dr. Andréw M. Soule, presi-

dente do Collegio de Agricultura e
Ai tes Mecânica da Geórgia, què foi
delegdo dos Estados .Unidos no
Congresso Algododro realizado em
setembro no Brasil, escreveu um
ai tigo prevendo o grande dc-senvol
vimento que o algodão ter4 en* bre*
ve tempo na grande republica sul-
americana. u

Esse artigo foi pubjicado no
(Geórgia Alumni Ilecord» e reza o
seguinte.

«A idôa de que o Brasil pôde tor-
nar-se nosso competidor material
na producção do algodfio ô mais
possível e próxima do que muita
gente imagina

Faz-se à Praça Senador F'gneira.n. 44
— PREÇOS MÓDICOS —

' Agencia Boj-ges—S.,bral—Ceará
*-\R. ÃNtÒNWTRÃ'ÜT6^r.ie

f BüR<MAO DMNTIBTA—Tra-
halhos garantidos <j executados

\.":"• pelos mfisttíódòs niais modernos,
? Rua d'/»uvor£ ru
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OARLT^rMAGALÃÃfíS—
\tJ Cirurgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ¥— Horário de 7
ás 11 e de 1 as 4. 'Í^Í_L-~RlSTíDÈS 

BARRETO—Advo,-
M gado—Dá cpnsuiías. Resi-

.dencia I*% Benedicto. .

PFPOT* 
PGRTELLA—Praça

, do Mercado 36—Especia*
lista eni artigos para sapateiros
deposito permanení-e de calçados''liara-homens 

senhoras 6 cíean-
f-ás.—-Vendas em grosso e a re-

. ''(.talho.- :' '• ' 
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ViOTEL DCT NORTE—Mesa va
.,Or..,,riaáa e farta, eos,lnha às,'

, iseí$ãa é hygieníca—Rua , ÇeU
\ i;Am'peÍlp; ^fesirxò commercial)

' 
ty- -.-.j :Gí$fÀ$$ .estabelecimento,.., de
i ti pensão, a p&dasiay T-Rua • vCor onel

: JoaqíiiÀ Ribeiro^ bond a ,poría.
.Pensão .j— ^quartos,;çonfort..v:e.is,

^ç»§sa váyiáida e farta.., Padaria*^
-especialidade eioa sodaStbiscQutoSv
pues. etc. .Entregas no.domicilio

O Brasil possue mais de um mi
mSiSeWto Estado; Tfugk"aco-jlhfto de milhas quadradas de terreno
bardado pela porta da lrrespons,»- í util a essa cultura em que o algo--
bilidàáe e enoolto num testa de /em> [dao de fiba longa dà oa melhores

quando chamado a juízo para pres- resultados. No sul do pa-z teem
tar conta dos seus crimes; se ouio
de lei do caracter, ô énsinuar o ussas-
sinato dos adversários politicos e
depois receioso da rivanche arrastar

terrenos explendidos parn producção
de algodão tao bom.como o nosso
No-norte a arvore do algodão é cul-
tivadissima e da colheita de cinco

O pelourinho da honra alheia, de
Portalesa, disse e contestado repe-
tiu, que o coronel Ildefonso Albano
havia ganho&i 800 .ucontòs Wé/^ réis
para entabolar o ultimo empréstimo
cearense. Publicamos:;?*; seguir o'desmentido-' 

do«coronel ;.llbe'fonso,tto
qual, se aquella gente ainda tivesse
de que corar^ i com certeza estaria
a esta hora. de caldo l ;--1 b Sj Is ii p

- cMINHA íDES^ESA*?.-:):^^-'
: Dirigi hoje ao Gerente :do London
Sc Brazilian Bank Ltd. a seguinte
carta.

«Amigo e Senhor. Afim de poder
defender-me de uma aceusação da
«A i Tribuna*, peço-vos o obséquio
de dizer-me si realmente veio para
mim, por. intermédio do London *
Brazilian Bank Ltd., em meu nome
individual,- a iquantia de -Bs.;. ...
800:000$000 (oitocentos contos de
reis) ou outra qualquer .quantia: como
commissão pelo, empréstimo esta-
dual, realizado nos rE... TJ-, ou para
qualquer outro effeito. Pôço-vos,
igualmence, permissão para de vossa
resposta fazer o uzo, que nos con-
vier. O Am° ,0br°. , ,n

¦y i. i; ¦' l(Íss.),-) Ildefonso A Ibano
Aprecie, agora, o publico a

aiSamaçSo d-sA Tribuna e a carta
dò London Bank -, &
APFIBMAÇ^O D'«A TRIBUNA

«Estamos seguramente informados,
por pessoa ,que nos merece .'inteira
fè, -'qüe o sr. Ildefonso Albano,
prefeito municipal, teve de commis -
s"ão,í no tal empréstimo estadual
obtido nos Estados Unidos,^apenas
a diminuta somma de 800 contosl!»

(D*«A Tribuna de 18' de Maio
ide 1923.

O meu ô mais bonito. «Confirmamos o que hoíitem de-
Mas, te é a mesma fasenda, » ciáramos, de h»ver o sr. Ildefonso.*_ „— ~„.-„^ AlbaUo 

percebido a gorda commis
são, pelo empréstimo estadual rea-

Estados Unidos da

profundo respeito pelai nossa compe-
tencia o considera-nos á ração mais
rica e poderosa da terra. Ficariam
satisfeitos com o estreitamente das
nossas relações de toda a ordem.
Os brasileiros estendem-nos a mão
hospitaleira. Cabe-nos resolver se
aproveitaremos ou n&o a sua boa
vontade, as opportunidades do seu
commercio e a amizade dessa nação
que se vae desenvolvendo rapi-
damente. , r

Da minha parte acho que não de-
veremos deixar passar essa oppor-
tunidade áurea ás mãos de qualquer
nação européa.

O v* lho continente faz esforços
consideráveis para tirar-nos a ea~
maradagem ,a boa vontade eo iico
commercio do Brasil».—\

iscussao

ao ridículo membros de sua propri»!a vinte e cinco e mais annos.>
família; se ouro de lei do caracter,] Citando o grande-exito do café
è ser procurador de oonhe-cida titu-íno Brasil, o dr. Soule*affirmou :
e não se defender das retiradas! «B* mais fácil eomprehende que
accusaçfies de delapidações feitas a naçaò possue homens de visão e
nos bens desta em sen proveito i capacidade, homens de facto» que
próprio e do sua familia; se ouro * são capazes de organiear a industria
de l^i do caracter, é transformar ai do:>algodão numa base tão vultuosa
banca jornalística, num balcão mer-e dominante eomo a do oafô presen
ceüario, onde a troco de metal azi> j temente.
nhavrado da infâmia se dá curso- O aitioulists descreve as fabricas
as mais desbragadas mentu-as, as de fiação de São Paulo como promp.
mais revoltantes infâmias que lhe'tas a entrar em franca competição
mandam do interior cpireligionanosoom as dos Estados Unidos, na
anodrecidos no conceito publico; se; qualidade dos sens piodnctoa

. . . 77'7_ _,. a. ,i_«l í\ ».o.,/fn amnonn án rlAHPI
puto de lei doj caracter, sãp-jt' das
estas, misérias, conhecidas e ^erbe-
radas no mais rccpndito sertão
cearense ,j francamente ;o ; nosso di*

O grande empeço áo desenvolvi-
mento é na sua opinião a falta de
estradas adequadas. «Nem a madel-
ra* nem< os injneraes, nem os' pro

mesma côr, o mesmo padrão
—Mas d mais forte.
—Não pode ser, paios mesmos

motives.
—Mas é melhor.
---Timbem não pôde ser, pois a

fázerida é a mesma que teimosa.
— Mas foi mai? barato, pois foi

comprado no Empório d» Moda dos
srs. J Liberato & Filho e ninguém
vende mais barato do que eli s.

. i. 93
Sangue, vigor e torça—dev^m ser

ss qualidades próprias de todo corpo
humano, porque representara um ser
perfeito, alegre, vivo de bom humor,
signal inequívoco rie boa saude. Tome
Emulsão de Scott, o grruifle reconsti-
tuinte. l,

Agora vem em vidros de dois ta-
mahhos. '

Ü-Íi.~ Í~—«u«9«t»*a^a-»«*a*'^BÍ«i im ii i' ' ¦'¦¦

recfcor não a possue, porque o c»r- duetos agrícolas teem sahida para o
reganunto, felizmente pequeno, quejmar ou par» os centros, em qae.pc-
•veiu para o Ceará, foi importado do \ dem achar-facilidades de transpor»
Acro; pelas gt.ntf;s do pelourinho^tes. Isso çonstitue umvdosnmaiores
que monnpolizarnmja mercadoria e!males>doipaiz. • viv _
apenas vômv cedendo, em ,peqaena8 Parece-me uma grande oppOrtn-

lâRÀCiBA'
T"*- &¦'' " 'f-.,p *'

f!>R^-l-A URO MÕNÍE.KIRO -Ci-

LJrargülo-üentiôta—*T<;do traba)ho
coDcer-nér-te a Odontologia—S. Fran
ciscb da Urühorytama o'-,

J'ALAS—Walmcore 
Ca.vnlcanfee,

á rua Menino -Dím* 64, coostroe,,
forma e concerta uialas de lona e
sola, etc—Preços e commodos e
prwnptidto uo-t serviços

doses, aos jornalistas mercenários
seus parentes e. correligionários,
aos juizes coriuptos que com os
seus arestos criminosos lhes satjsfa-
zem os interesses bastardos, aos
transíugas sem pátria e Bem Deus,
senijideál e sem vergonha. >. >

Como infelizmente nas velas do
nopso director, ainda corre um,pou
eo des^e mesmo sangue do director
do pelourinho, esquivamp-nos de
fazer «ma apreciarão sobre a }mo
desta familia sem ei?a,h nem beira

nidade para os capitalistas norte
americanos o problema:! ^ferroviário
no Brasil».

E mais adiante: çti^y ]-. «Os brasileiros tem. um» bo»
consciência nacional. Sãq orgulhosos-
do seu paiz e teem razão para isso
Embora, haja ainda muita coisa qúe
deva ser transformada ou melhorada
do ponto de vista dos^nossos oi-
dada ns, nfto é menos verdade que
em muitas coisas podem elles nos

uesm laittwiu «/» ei? m /¦-•--¦ ¦/*>*•(¦ car lição
de que nos dà noticia a edição dei Elles pedem e desejam sincera „
X deite me* do referido pelourinho,lmente o.noiio auxilio. Tee» umjramento

lu, '..'- ¦ b!--j> th '.' "'tTftíli!'! fl'** Otl

Foi ihséálladá nesta plrosperá po-
voaçRo á escola municipal Conse-
iheiró Rodrigues Junior, sob a di-
r-ecç&o de hábil professora interina.
O capitão José Araanoio Linhares,
esforçado comerciante alli, que muito
se esforça pelo progresso local e a
quem se deve a creação desta es-
cola, continua. na sua benéfica ac
tividade por que a referida escola
tenha um eüito* que corresponda
aosesft-rçosíémprègadbsí pa|a a sua
ereaçãp, A matricula foi encerrada
cóm;í>6 alumc.os, visto como a casa
ém que funeciona a èsopla' não
tem capacidade para mais. A fré"
qUencis» niedia tem sido de 45
alumnos e toda a população rego-
sija-se oom esse importante melho-

lizado nos
America do> Norte, de 800 contos,
quantia essa vinda por intermédio
do «London & Brazilian Bany, e
em seu nome individual». ..¦- '•.',"

(DffA Tribuna» de 19 de Maio
de 1923) s

CARTA DO LONDON -BANK:
Ceará, 24 de Maio de 1923
lllm. Sr. Ildefonso Albano, Local

;,\ /.„¦¦*.Amigo e. Sr.......;:'
Em resposta ao seu favor, de hoje

datado, cumpre-nos informar que
nfto veio por nosso intermédio; a
quantia de Rs. 800:000$000 (oito-
centos contos de reis) f.ou qnalquer
outra importância em seu^ npme
individual, procedente dqs jatados
ÜnÍdOS.'içiN<-;;:'.'1.ò ÍJJíifl Ú7ti$3VJ\ü

Conforme seu.pedido» podçjjfaz^r
uso que lhe convier desta resposta.
, Somos com estima e apijeço de
V S. a- Amigo e Cdos. Atts.

London * Grazilian; Bank. Ltd.¦ps

Ceará (J.,
(Ass) H. S Player Getente.j-;
.(Ass) H. JiEvans, Coniador
Jolgue-me o poblieó«?.'imp»icial.

Nada acrescentarei, pois«á 
"Verdade

diz Pope, não precisa de flores de
;rhe'torica ?é iws aicoaj.-ií^ oiy:

Fortaleza, 24 de Maio de ¦fc923
Ildefonso Albano
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O maior-è'mais-fiotbfíleto Surti-
'roento desto artgo, para vista can-

ada para 'inyopiá e- tumaspdor,
assim: como Vidros, de sobVééalento
pára os mèsniós encontra- se na CASA
ESTRELLA."^ - " *>^

mt m>
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Contos electricos

Este danade dá-me cabo de
todos ot papeis desta banca Assim
falava o sr. Pancracio, examinan-
do uma promissória que o pere
quito de sua filha mais moça hava
dilacerado ás blcaradas, mas nada
podia fazer porque a avezinba
era de grande estimação de todos
de casa e o sr. Pancracio era todo
desvelo pela mulher e filhos.

Um dia, porem, só, em casa,
debruçado na varanda, viu no
jardim, um gato procurando apa
nhar um sabiá, que por alli ma-
riscava, jà ao lusco-fusco.-Oh, que maravilhosa idéa, dis-
¦e com os seus botões!

Foi á terrasse pegou do peri*
quito e atirando*o bem próximo ao
gato, retirou-se apressado-

Ao darem pela falta da estima-
da ave, a qnem emprestavam até
qual dades de mascote, por doze
boccas chegava aos ouvidos de
Pancracio o pedido por qúe puzesse um annuncio nos jornaes

Pancracio, tingindo uma contra-
riedade em contrario, escreveu:
Gratifica-se com dez mil reis, a
quem disser onde está um pere
quito muito iindo e falador, que
era a alegria da casa n. tal rua
tal.

Após a sahida do jornal, cada
vez que batiam palmas á porta de
Pancracio. toda a familia que se
conservava na mais dolorosa tris-
teza, corria presurosa:*•—E* o periquito ? é o perlquito ?

—Não era.
Nesta, afflicção levaram o dia

inteiro, até que à tardinha ouviram
palmas e correram todos inclusive
Pancario, convencidos de que desta
vez era mesmo o periquito.

,Ê era... um carregador com um
gato, o qual ao avistar o dono da
casa, disse batendo no ventre do
bichano.

—Aqui está a ave do annuncio.
--Pancario, comprehejidendo

tudo, pagou satisfeito os 10$00Ó e
recebeu o gato.

8-5-923
Justíno.

C0RRESP0RI1ENGI

grandes reparos nas ruas e estradas
oarroçaveis*

Correspondente
Arraial, 30 -5^-923.

Reportagens mysteriosas
A dispeito de ter baixado os ven-

cimentos do funccionalismo subal-
terno postal, o carteiro mais baixo
é mais gordo do correio, adquiriu
agora uma bolsa para conduzir
cartas sem selio. j

*
O gato e o bode andavam hontem

pela rua do Moco. Quem for mudo
que se precavenha, pois cs bichos
agora estão soltos e o Harem de
ferias.

No Harem, o sultão e dois eo-
nuchos, dialogavam x

-r-E' isto nós contamos com cinco
desembargadores. O Cláudio estft
de licença e elle'' só tem o Felix
Cândido. . '

—•Vae bater na cadeia.
Pois sim, talvez te escrera I...

•
NO THEATRO

—Mama quero Ir pra casa !—Agora, não. Nem ao menos
começou a projecção.—Pois então me leve ao matto
do theatro que eu estou com uma
palavra obcena que não espera.

anniversario natalicio o exmo. sr.
dr. Manoel Thiophilo Gaspar de
Oliveira, digníssimo secretario da
Fazenda.

For eleito deputado federal pelo
segundo.districto de3te Estad*. na
eleição de 24 do passado o exmo.
sr. dr. Manoel Leiria de Andrade,
ex-secretario do interior.

ALU
Por suggestão da Liga da Defeza

Nacional, o Ministro da Marinha
Almirante Alixaodriao de Alencar
resolveu prestar especial homena*
gem ao Almirante Barão de Teffé,
uin dos sobVeviven.fs do meraoPNVèl
feito épico de 11 de Junho de 1865.
Assim é que a esse horóe de Ra*
chuelo será reservado um logu*
especial no Pavilhão Presidencial
junto ao monumento da Almirante
Barroso, por occ^áo do desfile
das tropas. "\

...,.\ •. '.. ti ¦' • :-;¦.

O republicano histórico sr. Lopes
Trovão declarou a um jornalista,
que o foi visitar no sèa leito de
enfermo, que distará uma serie de
artigos scbra a proclamarão da Re-
publica, fazendo declarações sensa-
rionaes de factos verdadeiramente
desconhecidos dos contemporâneos.

isto Soei
ANNIVERS ARI ANTES

w
Hoje,

Mendes
a exma sra», dona Oandinha
Frota, virtuosa consorte io

nosso bom amigo Jo«é Alar ico da Frota.
—& formosa senhorita Emelianlnha

Pompeu.
Amanhai a gentil senhorita Iracema

Liberato de Carvalho.
—a exma. sra. dona Beliarmina

Lopes' Rodrigues, virtuosa consorte do
nosso digno amigo amigj capitão Joio
Rodrigues dos Santos de Ganrè.

—o sr major Raymundo Nonato de
Yaaconoellos, digníssimo. despachante
da estrada de ferro. <

A lí, a exma... sra» dona Nantnha
Soares Frata, virtuosa consorte do
nosso amio Pedro Frota Portella, vcon-
oeituado commerciante nesta praça.—a 12. a gentil senhorita Aracy
Liberato de Carvalho*

CASAMENTOS

Oom extraordinário brilhantismo
foi levada a scena uma serie de
monólogos e comédias selecionadas
pela senhorita Olg* Sampaio no dia
29 de maio corrente

Iniciada a agradável diversão foi

Matrimoniaram-se nesta cidade no
dio 4 do fluente a gentil senhorita
Rayraundinha Guimarães filha do sr-
Julio Guimarães, e o sr. Aurélio Tá-
vores4 da importante firma Rodrigo
Machado & Cia, do Recife.

FALLEQI MENTOS
Contando apenas um anno de edade

falleceu na madrugada de domingo
representada a intares: ante comedia i ultimo e innoeente Ahirton, mimoso
«Rita Bruta» na qual se aobresahi--filhinho do sr Maxfmino Barreto Lima
ram oom muita ielicidade—Made- e d*3 sua esposa dona Antonieta Solon
moWíe Biisa Sampaio, Otilia Pi- Lima, que se acham inoonsolaveis
mentel e Olga Salpaio, a proba- VIAJANTES -
gonista do papel essencial. . .""""t!Tà» .:. j jj . _. Representando os si s. Amorim Fer-Depois de diversas representações !nand£s 

& Giaí do Recif de actlV0foi aberta uma secção cívica pelo | e intelligente auxiliar, acha-se nora.
Br. Gervasio Martins, qne em li-jmente nesta cidade o nosso distineto
geiras palavtas expressou o fim dei amigo Alberto Pires, moço muito es»,
que-era incumbido apresentando o;timado no commercio d» zona, pelos
Doutorando Ferreira da Cunha que «eus raros.dotes de cavalheirismo. Cam

üm apertado abraço, apresentamos lhe
os nossos cumprimentos de bôa-vinda.

A Esteve nesta cidade o nosso ami*
go Arthur Freire, conoeituado com"

effeotuou uma conferência sobre o
Culto do Bello. .

Foi uma noite agradável a de 29
de Maio, e fazemos votos>para que í STercfa"nté em Tamboril.o inicio tfto bem experimentado /.Andou a passeio nesta cidade o
das gentis arraialenses, seja se-(nosso presrado amigo Miguel Bruno
guido oom esforços pois Junto aosjSoates, residente em For.talesa. >
applausos do publico, terá o mere-j •% De S. Benedicto, onde é digno
cido lóavor de todos que apreciam! Prefeito municipal esteve nesta cidade
o progresso. ,!° nosso, amigo coronel Cândido anàs-

E' de esperar pue continue a
bôa e progressista iniciativa que'
tão justamente merece nossos ap-
plansos. , ú y ¦ .•.»".•,.

* *>' No dia 1 de Junho serft inaugu-
rado o <Hotel Arraial» de proprie-
dade da firma Rodrigues & Martins,
que se acha apparelhada para bem
¦ervir aos seus hospedes

*. •
O sr. Prefeito Municipal acaba

de publicar o Código do Posturas
qué veio em bôa hora normalisai a
rnaxoha do regimen de nossas leis
municipaes. Esforçado e operoso
•oatlaua o sr. Prefeito a ftáér
r"l. Nf-i ê

tacio Cavalcante.
*V Esteve nesta cidade a negócios

commerciaes o. nosso amigo Alberto
Thteres, commerciante em Camocim.

Aiii, alli» «cola
AQUI

Em substituição ao sr. ceiooel
Luiz Felippe, foi nomeado r su*
pplenle do juiz feder&l em Gfabja»
o nos«o amigo José Thiago do Paula
Barreto.

Em Fortalesa, foi muito homenai
geado pela tranecorreacia do seu

F. 0 PP o Fiota & Cia.

com o Ministro
a propósito da

<____»

Conferenciaram
João Lu»_ Alves,*
Instrução Publica no Ceará, o de-
putado Federal, sr. Godofrerio
Maciel e o professor Lourenço Filho.

A firma Pense & Irmão, pro
priet&ría do Cinema Parisieme,
que tem a exclusividade de exhibir
no Bio, os films posados pela se-
nhoriia Zéaa Looue, requereu nm
interdicto prohibitorio contra o
cinema Odeon, obtendo despacho
favorável.

Tambem a «rainha da Beleza»,
por seu advogado, requeren contra
o mesmo cinema identiea medida
tendo o juiz da 2a. vara federal
concedido a medida pedida, ficando
o Cinema Odeon prohibido de ex-
hibír o film, apanhado clandestina-
mente,, sob pena de ser multado
em _OO:000$000.

' O facto tem cansado muitos com-
mentaríos, parecendo tratar-se da
uma propaganda habilidosa em torno
do mesmo film,

E»tà em ensaios a opera brasilei-
ra «Delíuphar», de Julio Reis, que
pela primeira ver vae ser cantada
em português, oo dia 24 de julho,
no pavilnão das festas oa exposição,
pela Associação Brasileira de Canto.

O dr. Epitacio Pessoa marcou
sua partida para o dia 23 de jaaho
a bordo do vapor «Massilia», deven-
do aqui chegar a 11 de julho.

Tendo sido informado de estar
grassando o impaludismo e a grippe
em em Aqoiraz, havendo muita
miséria e privação, s. excia. o sr.
dr. Justiniano de Serpa,. digno pre
sidente do Estado, determinou ao
Secretario da Fazenda que remettes-
se promptos soecorros para a com'
pra de viveres e medica mentos, en-
carregando disso o vigário da fre-
guezia, padre Eduardo Araripe.;

Em officio dirigido ao miní«tro
do exterior o con*ul 'honorário do
Brazil, em Bsirouth, relata que
tem st do procurado por senhoras
brasileiras que, se casando no 3ra-
sil com syriò.s mahomentanos, são
levadas á Syria, • lá são repeli idas
pelos maridos que se casam com
outras mulheres, como permitte a
sua religião;

. Algumas v:ze3 sã., ellas próprias
qne se vêm compellida a abandonar
os maridos, obrigadas pelas familia,
desses, aos quaes seduzem com pers
pectivas de ca.amentormalvantaiosos. | vVsr.oaciílosO cônsul pedia ao ministério do
exterior, autorização para promover o
repatriameato das referidas seohoras.

Teiegrammas

CASA DE FAZENDAS, MODAS E MIUDEZAS

Mantém sempre um sortimento variado de fazendas, modas,
e miudezas em geral.-GRANDE SORTIMENTO DE LINHAS DE TODA A ESPÉCIE—

Vendas a retalho e em grosso, a ureços muito baratos
Depositários da legitima anilioa alemã V/E1KO GRUND, o

melhor producto para tingir, tecidos de algodão, lã e s^da.
Superior t; às slmllare» disto 15$00

Praça Barão Rio Branco. 35
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serviço militar de la. linha, reverte
à vida civil sem dependência das
leis e regulamentos mi itares, res>>
poodendo por seus crimes e excesso»
pe ante as autoridades t.Vís. pão
podeado ser chamado o serviço se-
cão ein caso de mobilisaç&o. ,

Art. 2#. Revogam-se ás disposi-
çftes em contrario». ;

O congresso Nacional decreta:
«Art. lo. O imposto de impor

tação será cobrada A razão de 60%
ouro e 40% papel, quando o cambio
ee mantiver acima de 7 dinheiro»
por mil reis, e, quando este estiver
em taxa inferior, o imposto serft
cobrada na resão 50% ouro e 50%
papel

Art. 2o. Revogam-se as disposi*
çôBs em contrario».

O Itamaraty respondeu não co.i«
cedendo a repatrlação em vista das
mesma»- senhoras terem daqui sahi-'
do de motu-proprio. ansentando-se
do Brasil com os seus maridos sem
a meaor coação, compatiudo-lha co-
nhecer as condições que o seu casa
mento com estrangeiro acarretariam.

Adianta que divorcio que lhe se-,
parou da sociedade coujagal não es-
tà incluído na consolidação de leis
do corpo consular, entre as causas
determinuntea da rep&triação.

Nada mpedrf, entretanto, termina
o Itamaraty, respondeadp a seguada

Oldemar Lacerda
FORTALESA, 8=0 governo da

Republica cassou a patente de. efíi-
ciai da Qnaida Nacional ao falsário
Oldemar Laoe?da. Padece qne isto
visa fazer Oldemar cumprir na pe-
nifienoiarfa a culpa pela falsidade
das celebres cartas.

O caso gaúcho
FORTALESA, 8-O.s próceres

opposicionistas do Rio Grande do Sal
recusaram a proposta de accordo
feita pelo dr. Borges de Madeiros.

Desembargador Paiva
FORTALESA, 8-Procedente d«

Granja, chegou aqui o descrobargtv
dor Olympio de Paiva.

O togo
FORTALESA, 8-Um pavoroso

incêndio destruiu o theatro S. João,
da Bahia.

A saude do presidente
FORSALESA' 8-Continuam sa

asseotnando cada dia ma g as me-
lhoras de saude do exmo. sr; pre»
sidente do Estado.

Deputado Corrêa Lima
FORTA.LESA, 8-Por motivos

EDÍTABS
JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL

Antônio Joaquim R. de Almeida,
Escrivão de Casamento de Sobral
etc

Faço saber que pretendem casar
se e para isso apresentaram petição
e docümentog reanerewdo certidã)
de habilitação paia o contraeto ci
vil: José Santis Madeiros e Maria
Jo^ô Dias de Oarv-lho—brasileiros,
solteiros naturaesíà residentds nesta
cidade; Elle, nascido a 12 de Ou-
tubro de 1902, filho legitimo d«
Manoel Josquim de Madeiro*, nav-
cido a 7 de Maio d« 1856 é de
Maria Philomena de Medoirof?, nas-
cida a,20 de Fevereiro de 1853; e
ella nascida a 13 de Fevereiro de
1903, filha l?g.itima da Perygripo
Dins d* Carvalho, nascido a 4 de
Maio de 1879 e de Fraucisoa Fròti?
Dias, nascida a 20 de Abril de 1885
e faII«oida a 2 de Fevereiro de 1912

Qo<?m souber de alcuro impedi-
mento aceuse o sob as penas da lei.

Sobral, 6 de Junho de 1923.
O Escrivão de Casamento

Antônio Joaquim R. de Almeida

parte do ofticia que verificando o 1 imperiosos, o deputado Oorrôa Lima
consrilado tratár-se, d« facto, de bra- v^sferiu-a viagem qne tinha :pro-
síleiras, auxilio com q tem feito par-|Jec*a^° a0 ^0<
ticnlarmente e rem dispendio para! A impertinencia do
os cofres públicos essas victimas da pelourinho y
própria imprudência. FORTALESA, 8—A. «Tribuna»,

cujo ideal e programma é intrigar
os próceres da situ^çüo. asseutou
agora as suas batouas contra o
coronel Ildefonso Albano e monss-
nhor Libeiato, vomitando as mais
torpes aleivosins. Monsenhor Libe*
rato, pelas columnas do «Diário»
publicou incisiva, declaração decla-
rando estar ao lado do sen partido,
do qual é legitimo representante
Esta decoração causou magnífica
impressão no meio politico, ficando
a «Tribuna» mais nma vez desmo-
ralízadu nas suas intrigas.

A suecessão
FORTALESA, 8-0 «Diário do

Ceará d em vibrante snelto contra
tendenciosos boatos em torno da
suecessão presidencial do Estado,
reaflfirnion qne está definitivamente
assem ada a candidatura Jcão Tho-
mô não colhendo iaainuaçOes oon*
traria* O partido situacionista CO"
heso, opportunamente «uffrsgará o
nome do benemérito cearense, cuja
orientação attesta elevação vista do
grande est»disi;a.

—-—O deputado H. Fiimesa/ dá
tribuna da Câmara federai contestou
a noticia do «Correia da Manhã»,
asseverando dissen^ões politicas no
seio do partido situeionista, salien-
tando a solidariedade existente ftnbre
o dr. Francisco Sá, cujo. espirito
elevado assegurará a unificação par"
tidaria, em beneficio da p..z e prós-
peridane do Ceará. Este discarso
produziu funda e agradável impres»
são na Câmara
éi^siÉigwÉ^iiMifijÉíiíi>wiipiiii u-mà.

Foram apresentados na sessão de
hontem da Cauiura os seguintes.

PROJECTOS
«Art'». 1°. 0 sorteado, quando

licenciado, depois de ter prestado o

Faço saber que pretendem casar-
se e para'isso me apresentaram, em
meu cartório petição e documento
requerendo certidão de habilitação
para o contrasto civil: Agenor Frota

é Francisca Di*s de
Carvalho--brasileiros, solteiros; elle
nascido a 16 de Julho de 1899,
residente no Açude Forquilha, des-
te termo filho legítimo de João Ba
ptista Frota Vasconceílos, com 70
annos e de Mana Carmelia de Vas-
cüDcellos, com 65 annos—residea-
tes em SanfAnna; e ella ua tural
residente e domiciliada nesta oidt»

de—com 19 annos—-filha legitima dc
Joaquim Dias de Carvalho falleçsdo
em 1908 e de Anna Diae d_ Ponte,
com 43 annos de edade. Queca sou»
ber de a^um impedimento ac3usa»Q'
sob as panas da lei. - i

Sobral, 7 de Jucho dè 1923
O E&cnvão de Casamento. ÍHJ

Antônio Joaquim, R di Atmite

&
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I ¦, r .'¦ Similares

t.i .• se separam, i-ermentam e enran-
çam, irritando assim M mucosa do
estômago, O vaicr cio Oleo de
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia| Lym-
phatismo, Rachitismo e Escropnula
de creanças.

ÂEm
de que se compõe este oleo, assimi-
Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra'o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. Peçam só a
legitima Emukõo de Scott, com o
rotulo do pescador com o bacalhau
ás costas.
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Banra it; St.edilo Afrieola ii Sobral 13
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE

Fundado a 8 de Jane. ro de 1931
SEDE EM S0BRAL-CEA8Á

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

LIMITADA] "¦ .-O-:-

z- "' .

243:400$000
178:320$000

8:955$430

Z:M:

BALANCETE em 30 de Abril de 1923
ACTIVO

Accionietas
Devedores por tit. à cobrança
Letra s descontadas c
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de c/ alheia
Letras a cobrar em canção
Correspondentes $
Valores caucionados
Bens bypothecados
-Contas o/ garantidas por hypotheca»
Moveis c TJteüsiljioB .
Ordenados Zy'
Despasas Geraes
Quota de Piscalisaçao
Materiaes de escriptorio
Estampilhas
CAIXA

65.080$ooo
539.260^117
383.469$97o
309.498$4O7
2l7.161$25o
98.386$21o
49 045$76o
70.155$534
68 ooò$ooo
28 883$7oo
4.128$5oo
5 lolg7oo
3 069$ooo
1 5òo$ooo
1.098$6oo
490$64o

3.190$44o

1:837.619$828

PASSIVO
CAPITAL
Credores por títulos caucionados
Títulos redescontados ¦ . . .
Credores por titulos a cobrança

; Contas correntes com juros
j Contas correntes sem juros
Credores por bens bypothecados
Valores caucionados em cobrança'¦ Depósitos a prazo fixo
Descontos
Dividendos
Comraissôep,
Lucros suspensos

; Fundo de beneficência
I Titulos descontados em cobrança
Portes Telegrammas
Juros
Fundo de reserva

243.4òo$oôo'
622 3303.738
279 0i2$25o
268 007$15o
159100$19o
105-251$o67

58 ooo.. ooo
37 787S937
35.281$53o

5 855$23o
5..707$74o
4.912$9oo
1.27o$336
1.231$57o

257$39o
4$89o

1 153$48o
8.955$43o

Sobral, 7 de Jnnbo de 1923
1:837 519$828

Oriano Mendes—Presidente
Raymundo M. Frota—Serente

Sapataria do commercio
Salviano Cavalcaote e Virgílio

Pinto estabelecidos coco uma ea .a
de sapatos á Rua Senador Paula
N. .24 visinho ao Armazém dos srs.
Eroasto, Leite & Cia, vêm avisar
ao publicb Sobralense que ba acham
habilitados a desenpenhar qualquer
serviço coucerneotò a arte garcn-
lindo pontualidade, e sinceridade
em suas encomendas pois para isto
dispõem de Officiaes habilltadis»

aitnos e, de materiaes de Ia qua»Idade
Como também a isam ao commer-

cio servido pela Estrada de Ft rio,
• do interior, que tem sempre va-
riado sortimento de calçados que
poderão vender em boas coodiccOes.

Sobral, 1 de Junho de 1923.
Cavalcante & Pinto

CARTÕES, 
m?ín .oranduw, Ze.nve-

loppes, facturas e UiGss, im-
impren-se nesta íypoglaphia.

i y,s- !y-

Gratificú-se generosamente a quem
der noticia ceria de uma jumenta
cardã desaparecida da Fazenda
Andreaa com a ma^ca acima e o
carimbo de Sobral. Tratar com An-
tonio Rio-Foi-qüilha

VEEMES (lombrigas)- Expulsão
certa com a Lombriguei a do phar-nraceutico chimico Silve-ra.

*-.,

mm

Cil
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Credito mutuo Pre itl

i

Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal
CARTA PATENTE 266 ,

Resultado do 1* sorteio do corrente mez, realisado no dia 5.
17171 A/lin • ^o» contemplado com um anel de brilhantes
r rVUiMlVI .. no valor de Rs 1:9300000, a caderneta n.
Oi63, pertencente a srâ. dona Urçula Amélia Frota, resi-
dente em Sant'Anna do Acarabú.
í^onrnOK * ^QrAm bentas do pagamento de 5 contra
l£*.riyw*.à * buições, as seguintes cadernetas •

N. 4234—Dona Maria Conceição Mourao, Ipueiras
N. S332-~»Aotoniio M Albuquerque, Sobral
N. 1479—José Gonçáive»; Sant'*Anna
N. 1124—Manoel K Menezes; Sobral
N. 1660— Antônio __ Mororô, Ipú.

Sobr. i, 5 da Junho de 1923
Him que irnoido ila Sloa Maa Eriho de Paiva Motta

Fiscai do Governo pp. UHAVEb & COMP.

I TBL_ 1 J_W^^^^^^^^MjÊ__ jM^ M
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MISTURA FINÍSSIMA
Encarteiramentò Moderno

JZEKTOS DE UICOTINA
Aroma inegualavel

ÍÍ::;lÍp
Vendem-se .^no "Edem", ''Italy. ia'', ''Resjáu*

rante Moderno'' e nos principaes armazins;
; e mercearias E' O SUCO.

Agente nesta zona , '

Erico de Paiva Motta

$5o ' ¦¦**.¦ 
i

Machinas a dinheiro,e a nrest?ç'ão ¦ Ppças ín.has,
agulhas, oleo, bastidores.' & &, vendemos pcflpt. 

'preços.
.da agencia. Acabámos dr. receber peças p&ra-PON i'0
CAREL, adaptável as machinas de osturar .e bordar.

Machinas de pé com 3, 5e7 gavetas p^íncafijòur,
point-carèl, gabinetes, para sapateiros .• alfaiates, temos
sempre em deposito. -:

Erico de".Paiva Mútfa
Uunico representante da Singer na zona de SOBRAL

RS.1.930$000
Recebi dos srs. CHAVES * COMP , proprieturios,

do Club de Mercadorias denominado "Crftdito Mutuo !
Predial'' um "anel de brilhantes no valor de um
conto e novecentos etrinla mil reií [1 930$000], pre*'
mio que coube -a minha caderneta n. 0163, no sorteio
rea'issdo no dia 5 do corrente.

Ban.'Anna, 7 de junho de 1923
<(a) URSULA. AMELU ¦ FROTA;

Testemunha»—Josó Melchior c Joaquim Anselmo Sabino!
Firma reconhecida pido Ti.beliião Publico Francisco'

Thomas Lourenço» I
VISTO—H«nriqU9 Maia, Fiscal. s

»(?, ILE6IVEL

ÇHED1TO MtJTWO PMEDflâli
FILIAL DE FORTALEZA

Prêmio: 5.740$000
N. 00834—Sr. Henrique Cais de Oliveira, residente

em Fortaleza

NOTA—Opportunamente publicaremos o competente
recibo, "¦"•: -vr
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Bernardo Caldas
Este poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento da syphilis pelas curas que opera. Nã© ha um

só doente que *ão se estabeleça prontamente < peio que . os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes:

Virgílio A. Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro do l9l9,
Ilimo. Sr. Pharmfecautico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava.sofreu-
do de perigosas manifestações; syphiliti-
cas com acesso rheumaticos, que nc,m
só me faziam suportar muitas dore'k co
mo privar me do trabalho quasi 

'sempre
em caes condigoçs sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi-*
cuanoente ¦fêmüda numero, diamedica <•»
¦mentos muito precoi3.isad.os para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURURtT
CaLDaS, conseguindo restabelecar-
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remedio...Fellcitaudo-me,pela
excellènte acção do vosso ,produc to,
confesso-me-, posiiivamente grato pelo
beneficio que do mesmo recebi, pelo
quo a estts faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto, vos convier. Oom elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami-
go obro.—VIRGÍLIO. A.. PINHEIRO.
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Illmo. 8r. Pharmaceuíico Ber*» muito antes que me trasia a vida
nardo Caldas—Com a presente..],em verdadeiro soffrimento.
cumpro o dever de scientificar-lhf-i
que me achava soffrendo de pe™rigosas manifestações syphiliticas
taes como ulceras em d*versas

Nesse estado, jà tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado tomei o seu Elix5r de Mu-
rurè, cura prompta e radical com

partes dò corpo e tomsndo 3 vi-lo uso de um vidro apenas. Assim
dros do seu maravilhoso cElixír
de Mururó Caldas» acho me cora-
pletamente boa. E'. um prodígio o

restabelecido e positivamente
grato, venho offerecer o meu ra
trato a este testemunho, que po-»vosso remédio.;Poderá dar pu-lderà publicar se assim o quiser,biicidade a esta. Vossa serva. jSou.com elevada estima e con

muito atta.—•Alzira Almeida.
Moradora a rua dos Barqnoiros* n.

10, ém S. Luiz do Maranhão*.

sideração. De V. S amo. cr. obr.
Luiz Messias Munia

(Importante commeraiante)

i

Alzira Almeida

IIhBmí M

Maranhão. Penalva, 5 de Maio
de1 1919.-*-iilmo Sr. Pharmaçeu«j
tico Bernardo Caldas — S. Luiz.

Com á m;icr satisfação venho Qualquer informes com o$
cumprir o dever de commuaícar- nossos agente Viuva Burges &
lhe que soffria ha muito de reu-JF-lôo, neeta cidade a Praça Se*»
matismo de fundo especifico-nador Figueira, 41,
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«im Vltnu SOattra O
k Medeiros «*o Ampr-J. guarda
lt, p«$ldente «cn FortaktS», Ce«r<

irt «ue soffreu dursnt* 13 viezca dft
íroste menifestasSe» áyâHílitiií-is -#>

re-aic»': Syjshitls tefeiarl* com
#> i»crt«ííe « S-Heryngis tome-

ífO muito •tóeaffíiíido) tcnttfoj^
i poirte firiE •jristt'!!, lci-«h djs r«àítfo

¦fontul |«itn*fn'i • eomj»!........_..,. _ ****,rçbr*l,
ÜW lí^íbS*!) eni *3ÍÍ«sá vaòi B" centímeçíos
d« ç*J!liens'l[o pat * dfe •^•Sfundidade, rrveu*

g
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¦im af udo «rrs todo o .corpo, elérri fie
èuV«í*W mjm™&ás$<)*, ««dan-ío por «om-
ÉMto o efepoíite ; rcacrfoú • muitos m«<S!-

«ritóriér réíÜMao ;'v^dlorse ««retido ra
tm  ' ' * '
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Hroivse j^a.P.'»yeaí$í_U, teceírler d» E/aJEo-
dft, q-J-MtfO a 4X>naéMo êo Pí»v**-t" "»"
ÉiÜVratlO Dr Jo*S At'flli'a * inclano da

raéatoba. que Á htô*.
|ht sun. Bxme R«p«m.
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BUSON & TEIXEIRA
Rua Senador Pompeu, 14»—rOi&T^IifiZ

Liic^lizada no centro da cidade e dispondo de optimas
accommodaeÕHS para casaes e solteiros, è a pret.rída'

de todos. Mesa variada e farta e serviço de copo
e oosinba por profissionaes competentes.

IPreçoa leiu Competência

NOT A—Sendo um dos seus proprietários o sr. José
Buson, moço bastante conhecido em toda esta «on»,
impõe-se por isto a preferenoia dos habitantes desti"zona 

que se destinam à capital do Estado.
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José Ui & Irmãos
Vf.
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ÀBt-Na Casa Sabemãditense. de^XIMENES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos gr«nde? stòcks da sua especialiv
dade encont. am se á venda os seguintes artigos .

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO. TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo.

MA.GHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buff-do.
Machinas de costura ;de;diversos, .fabrican-tes* foices

machados Conrado e um deposito completo de
MATERIAL PHOTOGRAPHICO

e encarregam se da qualquer e^cominefl-d* das afamadasf
machinas KO.PA.KS

<m&Mt

CWrhioo leio Ca »lv» ÍHlvçlra. a»
aa 1*. vmt» arantUa i4j»<ace e ada 1!
Soe tftm, «om a iiSKÍraçao • «íiareo
H te*che* eorapletoa^iitc ourado. I

II mmaamatiaáa atxaatmaa a mafavilbwia ¦
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Graüdes armazéns de miudezas, bijouterias, armar;nhosse jóias.
í Especialistas em calçados finos para homens, senhoras e creanças

%¦

mki

Cigarros

Compras de looSooo S % de descontos
'

Vendas «m grosso e a retalho
[Chamamos a attenção do povo do interior, para antes de .fazer as i
í suas compras nesta praça, visitai a nossa essn e verificar OjS "<f

nossos stocks variados ,e os nossos preços vantajosps
Praça «Tose de A Ben car, n 193 i'¦, ¦¦..;.;';•;- - 

.' 7,_ \ y§}.X

CEARÂ-FORTÂLEZÂ 'II

Representante aetualmente nesta zona—o nosso sócio
Abrakao Jerfissátí

CiflQITM fioli d P llil
—-» f|TC| WW
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Fabrica Caxias
NAMBUGO

Sâo os melhores pela sua confecção primorosa
São os nhicos que ern preços e qualidade suplante mi aos sesus

congênere^no Nòríedo pasz e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescant,*».

ÜNIfiO AGENTE E RÊGÉBÊDOR NA ZONA SERVIDA PELO. 0;
PORTO DE GAMOCIM

Eod.
&>M1'r

Telegr.---CA.RDOSO
¦m Joaquim Jose Cardoso

Sobral—Ceará

-J 00 RIGKRR0S
=—- 0 melhor e uni ço que iao con^f ¦¦ I ^-M | _• 

' ^** fí,um nicotfaafí" -BV ?B.£J^!t ^Ül'77^"" ^ ¦;"'.|:'•A. 
VENDA EM TÔDA PARTB ^^'" 
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